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1. INTRODUÇÃO 
 

 
Filósofos têm incansavelmente trabalhado em muitos dos elementos que 

compõem a ação humana, tentando responder a perguntas duradouras, como: 
Quão influente pode ser a razão em nosso processo de tomada de decisão? De 
onde vêm nossas crenças morais? No entanto, eles negligenciaram o alcance da 
influência quando autoridades são tomadas como fonte de crenças, subestimando, 
portanto, a extensão da influência interpessoal, da lavagem cerebral (ZABLOCKI, 
1998) - um conceito controverso, como argumentarei - e dos efeitos da manipulação 
no processo de tomada de decisão, na vida emocional e cognitiva daqueles que se 
tornam seguidores de líderes ou grupos viciosos. 

 
A psicologia social, por sua vez, contribuiu enormemente com experimentos 

que evidenciam o poder das forças situacionais e a presença de elementos 
psicológicos na promoção da conformidade, obediência e comportamento de grupo 
destrutivo (ASCH,1951, MILGRAM,1974, ZIMBARDO, 2017). Pesquisadores 
também reuniram informações, dados e depoimentos para entender as forças 
subjacentes por trás do relacionamento patológico entre líderes e seguidores, bem 
como entre seguidores e sistemas de crenças fanáticas. No entanto, uma pergunta 
importante permanece: como e por que os agentes substituem crenças da vida 
comum, raciocínio regular e sentimentos sociais mais amplos por fanatismo 
obstinado?  

 
O que a filosofia tem a dizer sobre a vulnerabilidade de um agente e sua 

perigosa devoção a um sistema de crenças? Como se deve entender a diferença 
conceitual e empírica entre crenças comuns e crenças fanáticas? Argumento que 
parte da resposta para tais perguntas pode ser encontrada na teoria de crença de 
David Hume e em sua explicação de como formamos as crenças que temos e por 
quê, dependendo do processo de formação de crença, algumas delas podem 
desencadear julgamentos morais corrompidos. Vou argumentar que sua 
compreensão de crença, juntamente com seu ceticismo sobre a capacidade da 
razão de ser autônoma e ter um papel motivador na ação, lança luz sobre o 
comportamento. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Para a realização deste trabalho está sendo feita a leitura de textos da área 

da sociologia e psicologia com o objetivo de analisar as definições conceituais do 
termo fanatismo e cultos. Também serão estudados casos ocorridos e que foram 
extensivamente documentados e as semelhanças compartilhadas entre eles. A 
pesquisa pretende revelar os pontos teóricos que interseccionam a filosofia do 



 

 

filósofo David Hume com os estudos contemporâneos sobre comportamento 
fanático. A partir disso, objetiva-se localizar os aspectos que ligam o pensamento 
de Hume aos estudos recentes. Vincularemos seus principais argumentos e 
descrição da psicologia humana com os estudos contemporâneos sobre o assunto.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Embora o conhecimento sobre crenças fanáticas e suas consequências 
socias tenha avançado, ainda precisamos ampliar o escopo da pesquisa e a 
qualidade do debate filosófico em relação à formação de crenças fanáticas e as 
ações que elas evocam. Em grande parte, tais crenças têm mostrado desfigurar 
um sistema regular e recíproco de valores morais. A filosofia, portanto, pode 
aprofundar o debate por meio de questões sobre a epistemologia moral. Embora 
esta pesquisa tenha como objetivo analisar a teoria da crença de Hume como um 
modelo teórico para entender a formação de crenças, suas descobertas podem não 
apenas enriquecer o debate sobre manipulação e influência antiética, mas também 
contribuir para a elaboração de programas de prevenção contra relacionamentos 
abusivos e manipulativos. Mesmo que parte do meu foco seja na influência 
interpessoal entre líderes e seguidores, existem muitos pontos dentro deste estudo 
que convergem para uma compreensão de relacionamentos abusivos entre 
diferentes posições sociais.  
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 Hume escreveu sobre facções civis e religiosas, líderes fanáticos, seitas 

combativas e o perigo que representam para o raciocínio justo, sentimentos morais 
compartilhados e práticas políticas razoáveis. Nenhuma figura na sociedade 
humana é mais perigosa do que a do fanático, disse Hume. O trabalho filosófico de 
Hume pode ser lido como um projeto contra o fanatismo; por isso, ele permanece 
relevante para questões sociais e políticas contemporâneas. Meu ponto principal é 
mostrar que a teoria da crença de Hume pode abordar o processo subjacente à 
aquisição de crenças fanáticas e suas consequências no raciocínio e nos 
sentimentos morais inclusivos. Além disso, pretendo mostrar como os 
relacionamentos entre líderes e seguidores são construídos, apontando as 
características psicológicas e ambientais presentes no desenvolvimento do 
fanatismo. Junto com isso, descrevo de que maneiras a eloquência, uma 
imaginação indisciplinada e a infusão de paixões podem reorganizar o senso de 
realidade de um agente o tornando um agente fanatizado. 
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